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1. Introdução 

 

1.1. Enquadramento 

A Lei n.º 31/2002 de 20 de dezembro refere que a autoavaliação tem caráter obrigatório e 

desenvolve-se em permanência. Segundo esta lei, a autoavaliação tem como objetivo “promover 

uma cultura de melhoria continuada da organização, do funcionamento e dos resultados do 

sistema educativo e dos projetos educativos” e “o processo de autoavaliação deve conformar-

se a padrões de qualidade devidamente certificados”.  

O Agrupamento de Escolas do Fundão concretiza a autoavaliação utilizando, desde 2007, o 

modelo CAF (Common Assessment Framework), em português, Estrutura Comum de Avaliação, 

certificado e apoiado pela DGAEP (Direção-Geral da Administração e do Emprego Público). A 

aplicação deste modelo tem ocorrido periodicamente, de quatro em quatro anos. Neste 

momento, está em curso o ciclo CAF 20/21. A equipa de autoavaliação está a analisar os dados 

recolhidos e será produzido um relatório específico, segundo o modelo CAF, no início do 

próximo ano letivo. Além do relatório CAF, é elaborado um relatório anual de autoavaliação. 

O Decreto-Lei n.º 54/2018, Artigo 33.º, nº2, determina que as escolas devem incluir nos seus 

relatórios de autoavaliação as conclusões da monitorização da implementação das medidas 

curriculares, dos recursos e estruturas de suporte à educação inclusiva. Assim, o relatório de 

autoavaliação passou a incluir um resumo do trabalho desenvolvido no Agrupamento neste 

âmbito. 

A Recomendação 2009/C155/01, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 18 de junho de 

2009, estabelece um Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade («Quadro de 

Referência ou EQAVET»), enquanto instrumento de referência para ajudar os Estados-Membros 

a promover e supervisionar a melhoria contínua dos sistemas de ensino e formação 

profissionais (EFP). O Agrupamento de Escolas do Fundão apresentou candidatura a um 

programa de auxílio para a implementação do Quadro EQAVET aprovada em 2018/2019. No 

ano letivo 2019//2020 foi feito o levantamento dos indicadores que permitem estabelecer o 

ponto de partida, foram definidas as metas a atingir bem como o plano de ação que permite 

atingir essas metas. Após auditoria externa, foi atribuído o selo de certificação EQAVET em 

outubro de 2020, por um período de três anos. 

 

1.2. Objetivos 

O presente relatório anual de autoavaliação visa disponibilizar informação sobre a melhoria 

da qualidade dos serviços prestados, da sua organização e níveis de eficiência e eficácia. Os 

dados apresentados têm como referência a análise do grau de concretização do Plano de 

Melhoria 20/21 e do Projeto Educativo 18/22, bem como do nível de execução de atividades 

de aprendizagem propiciadoras do desenvolvimento integral dos alunos (medidas de suporte 

à educação inclusiva, estratégia de educação para a cidadania e atividades da biblioteca 

escolar). 
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Dado que uma parte do ano letivo decorreu na modalidade de ensino à distância, será também 

disponibilizada informação sobre a forma como o Agrupamento se organizou para esta 

transição e como monitorizou os processos de ensino/aprendizagem durante este período.  

 

2. A equipa de autoavaliação 

2. 1.  Plano de trabalho para 2020-2021 

 

ATIVIDADE 
Calendarização 

set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul 

Apresentação de relatório de 

autoavaliação do Agrupamento em 

Conselho Pedagógico. 

x           

Apresentação dos resultados da 

autoavaliação à comunidade e 

comunicação social. 

 x          

Análise das propostas de ações de 

melhoria e priorização de ações a 

desenvolver. 

 x x         

Recolha e análise dos dados referentes 

aos ciclos formativos 2016-2019 e 2017-

2020 dos Cursos de Dupla Certificação.  

  x x x       

Desenvolvimento de atividades de 

concretização das ações de melhoria 
  x x x x x x x x  

Divulgação do trabalho da equipa de 

autoavaliação junto da comunidade 

educativa (colaboradores, alunos e EE) 

 x x         

Preenchimento da plataforma relativa aos 

alunos com medidas de suporte à 

aprendizagem e inclusão. 

 x          

Elaboração de guiões de entrevistas.  

Distribuição e recolha de questionários. 

Consulta de documentos. 

 x x x        

Pré-preenchimento das fichas MESAI e 

documentos de apoio ao preenchimento 

das fichas.  

 x x         
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ATIVIDADE 
Calendarização 

set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul 

Monitorização das fichas MESAI do 1º 

período e tratamento dos dados 

recolhidos. 

    x       

Monitorização das fichas MESAI do 2º 

período e tratamento dos dados 

recolhidos. 

       x    

Análise e tratamento de dados relativos 

aos instrumentos de recolha aplicados.  
     x x     

Atribuição de pontuação por critério.        x x   

Monitorização das fichas MESAI do 3º 

período e tratamento dos dados 

recolhidos. 

         x  

Elaboração de relatório de AA.          x  

Elaboração do plano de melhorias.           x 

Apresentação de relatório de 

autoavaliação e plano de melhorias do 

Agrupamento em Conselho Pedagógico. 

          x 

Apresentação do relatório e plano de 

melhorias à comunidade.   
Primeiro período de 2021/2022 

 

2.2. Subgrupos e trabalho desenvolvido  

A Equipa de Autoavaliação está organizada em três subgrupos, que reuniram semanalmente 

ao longo do ano letivo. Uma vez por mês realizam-se reuniões plenárias em que se fez o ponto 

da situação do trabalho desenvolvido, foram debatidas questões e foram tomadas decisões por 

consenso. Os subgrupos de trabalho organizaram-se da seguinte forma. 

Subgrupo 1 – Operacionalização de ações de melhoria  

Coordenadora - Fátima Corredoura 

Conceição Amaral 

Luís Moreira 

Rui Nunes 

Sónia Reis 

 

Subgrupo 2 – Monitorização da implementação das medidas de suporte à educação inclusiva 

Maria João Batista - Coordenadora 
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Mª José Andrade 

Ricardo Gaspar 

Subgrupo 3 – Operacionalização ciclo CAF 2020/2021 

Ana Raposo – Coordenadora 

José Pina 

Ana Pina 

Margarida Ferreira 

Élia Martins 

Helena Lindeza 

Judite Gonçalves 

Jorge Bonifácio 

Salienta-se a boa participação da generalidade dos docentes que integram a equipa e a ausência 

dos elementos não docentes da equipa nas reuniões de trabalho. 

 

3 – Resultados 

3.1. Plano de melhoria  

Na sequência da avaliação externa realizada pela equipa da Inspeção Geral da Educação e 

Ciência, em janeiro de 2020, foram identificadas pela inspeção nove áreas de melhoria. A 

equipa de autoavaliação, em reunião plenária de outubro de 2020 elaborou um conjunto de 

propostas de ações (29) tendo em vista colmatar as fragilidades apontadas. Foi elaborada uma 

primeira versão do plano de melhoria em que se incluíam estas propostas, apresentada ao CP 

em novembro de 2020. Solicitou-se aos coordenadores de departamento que, após auscultação 

dos professores dos respetivos departamentos, priorizassem as ações de melhoria. Desta 

priorização resultou um Plano de Melhoria, com 17 ações, apresentado à direção e aprovado 

no CP de janeiro de 2021. 

Apresenta-se a seguir o Plano de Ação com uma súmula dos resultados das ações 

desenvolvidas ao longo do ano letivo. Está disponível para consulta um documento com 

informação pormenorizada sobre as ações desenvolvidas e os dados recolhidos.   
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DOMÍNIO 
ÁREAS DE 

MELHORIA 

AÇÕES PROPOSTAS 

(estratégias a implementar) 
Ações desenvolvidas 

Auto 

avaliação 

Informação e 

comunicação 

dos dados 

obtidos. 

1. Divulgar o relatório AA na página 

web. 

2. Enviar mail aos alunos, EE e 

colaboradores a informar da 

existência da equipa AA e trabalho 

que desenvolve. 

3. Elaborar um relatório AA sintético 

(extraído do relatório anual) apenas 

com os aspetos importantes a 

divulgar. 

Ações realizadas 

Práticas de 

gestão 

curricular e 

processos de 

ensino e 

aprendizagem 

4. Recolher informação sobre práticas 

de gestão curricular, processos de 

ensino e aprendizagem e eficácia de 

medidas de apoio em funcionamento. 

Reflexão sobre dados obtidos. 

Ação realizada.  

 

Liderança 

e gestão 

Cultura de 

Agrupamento 
5. Promover a formação interna no AEF 

e partilha de boas práticas. 

 

Ação realizada  

Atualização 

profissional dos 

trabalhadores 

do 

Agrupamento. 

 

6. Elaborar plano de formação e 

procurar ações que vão ao encontro 

das necessidades, junto do CFAEBI e 

outros centros de formação. 

7. Promover Oficinas de Formação 

Artística para o pré-escolar e 1º ciclo, 

no âmbito da oferta do ME.  

Ação realizada 

 

 

Ação não realizada.  

Adequação da 

comunicação a 

diferentes 

públicos. 

8. Auscultar diferentes públicos através 

de entrevistas em painel sobre como 

melhorar a eficácia na comunicação. 

 

9. Elaborar plano de comunicação do 

agrupamento com apoio da UBI. 

Ação a desenvolver pela 

equipa AA., após 

resultados do ciclo CAF.  

 

Ação não realizada.  

Prestação do 

Serviço 

educativo 

Articulação 

curricular 

horizontal e 

vertical ao nível 

da planificação 

e 

desenvolviment

o curricular. 

10. Criar equipas de trabalho e definir 

áreas de intervenção por ano/ciclo, 

associadas à Cidadania e DAC, de 

modo a assegurar abordagens 

transversais e sequencialidade das 

aprendizagens. Obter creditação para 

esta ação como oficina de formação. 

Ação não realizada 
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3.2. Implementação do ciclo CAF 20/21  

No presente ano letivo foi concluída a grelha com os indicadores selecionados para os citérios 

e subcritérios relativos aos meios e resultados, de acordo com o manual CAF, Educação.  

Procedeu-se à elaboração dos instrumentos de recolha. Foram concluídos 13 questionários. 

Sete destinados a alunos e adaptados às várias faixas etárias, do pré-escolar ao 12º ano, dois 

aplicados a EE, sendo os restantes aplicados a docentes e técnicos superiores, assistentes 

operacionais, assistentes técnicos e entidades parceiras. A alguns dos questionários foram 

posteriormente introduzidas pequenas alterações, devido às novas dinâmicas de 

funcionamento da escola em tempos de pandemia, nomeadamente o encerramento de alguns 

serviços e a reorganização de outros. Foram também introduzidas alterações nos questionários 

a aplicar nos Cursos Profissionais a alunos, EE e parceiros, de modo a adequá-los aos 

indicadores EQAVET.  

DOMÍNIO 
ÁREAS DE 

MELHORIA 

AÇÕES PROPOSTAS 

(estratégias a implementar) 
Ações desenvolvidas 

Avaliação 

formativa. 11. Promover formação nesta área. 
Ação em curso.  

 

Regulação e 

monitorização 

das atividades 

em contexto de 

sala de aula. 

12. Monitorizar /observar atividades 

letivas, em regime de voluntariado, 

com reflexão sobre práticas. Meta: 

50% de professores em cada 

departamento envolvidos em 

processos de observação de aulas. 

13. Refletir sobre as coadjuvações 

formais/informais na melhoria dos 

processos de ensino e aprendizagem. 

 

 

 

Ações realizadas 

 

 

 

 

 

Resultados 

Ação educativa 

e resultados 

escolares. 

14. Verificar existência de equipamentos 

nas escolas do 1º ciclo.  

15. Identificar possíveis assimetrias nos 

resultados do 1º ciclo. Desagregar 

resultados da cidade e aldeias nos 

relatórios de avaliação interna por 

período. 

16. Identificar situações que requerem 

intervenção.  

17. Solicitar o apoio do Projeto de 

Desenvolvimento de Competências 

Socio Emocionais integrado no Plano 

Nacional de Promoção do Sucesso 

Escolar. 

 

Ações realizadas  
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Definiu-se a amostra para a aplicação e procedeu-se à pré-testagem dos questionários. A 

aplicação destes instrumentos de recolha, prevista para o 2º período foi adiada devido ao 

período de confinamento, tendo estes sido aplicados e recolhidos no início do 3º período, com 

a valiosa colaboração dos DT. As taxas de retorno variaram entre 53% (entidades parceiras) e 

94% (AO). Procedeu-se ao tratamento de dados numa base de dados já concluída e definiram-

se patamares para identificação de pontos fortes e áreas de melhoria, de acordo com as 

percentagens das respostas obtidas. Uma primeira análise das respostas indica não haver 

pontos fracos preocupantes e a leitura global das respostas obtidas indicia uma imagem 

bastante positiva do agrupamento.   

Foram elaborados e revistos 26 guiões de entrevistas destinadas maioritariamente à gestão de 

topo e estruturas de gestão intermédia, tendo sido iniciada a análise de conteúdo das 

entrevistas já concluídas. Aguarda-se ainda o retorno de algumas respostas. 

Será apresentado um tratamento pormenorizado dos dados recolhidos no relatório CAF 20-21, 

que se prevê possa ser divulgado no início do próximo ano letivo. O atraso na recolha de dados 

deveu-se principalmente às medidas de confinamento e à imposição do regime de E@D. Este 

constrangimento atrasou não só a aplicação dos instrumentos, mas também a agilização do 

trabalho da própria equipa, que embora nunca tenha suspendido a sua atividade, trabalhou à 

distância, durante boa parte do ano letivo, o que foi menos produtivo do que o trabalho 

presencial. 

3.3. Monitorização da implementação das medidas curriculares, dos recursos e estruturas 

de suporte à educação inclusiva.  

 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 54/2018, Artigo 33.º, nº2, as escolas devem incluir nos seus 

relatórios de autoavaliação as conclusões da monitorização da implementação das medidas 

curriculares, dos recursos e estruturas de suporte à educação inclusiva. Para um conhecimento 

mais profundo desta monitorização deve ser consultado o respetivo relatório, onde são 

apresentados detalhadamente os dados que evidenciam os resultados obtidos (anexo 5). 

Apresenta-se aqui um breve resumo. 

Na implementação das Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão (MESAI) privilegiou-

se a intervenção em sala de aula, afetando os recursos humanos e equipamentos que integram 

o Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) do AEF, em dois eixos de intervenção:   

a) Suporte aos diretores de turma/ titulares de grupo/turma e a outros agentes educativos (ex. 
docentes, assistentes operacionais, pais/encarregados de educação) que integram a 
comunidade escolar;  
 
b) Complementaridade, com caráter subsidiário, ao trabalho desenvolvido em sala de aula ou 
noutros contextos educativos, convocando a intervenção de todos os agentes educativos 
internos e/ou externos, de acordo com as necessidades da criança/ jovem.    
 

Recursos humanos e materiais 

Os serviços afetos ao CAA ocorreram em diversos espaços internos e externos e mobilizaram 
diferentes recursos humanos e materiais.  
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Integraram o CAA os seguintes recursos humanos:   
docentes de educação especial; docentes dos vários ciclos de ensino e grupos de 
recrutamento; técnicos especializados; assistentes operacionais; assistentes técnicos; 
técnicos de diversas instituições/organizações e empresas particulares. 

 
Integraram o CAA os seguintes recursos materiais, incluindo equipamentos afetos a cada 
espaço: 

Sala de apoio à Unidade de Multideficiência  
Biblioteca/ Centro de Recursos 
Gabinetes de apoio (SPO, terapia da fala, educação especial, de apoio ao aluno, de 
fisioterapia)  
Salas de aula, laboratórios, música 
Cozinha pedagógica 
Pavilhão oficinal 
Pavilhão Gimnodesportivo 
Piscinas Municipais 
Sala snoezelen 
Espaço Matriz 
Espaço CAFAP 
Espaços em meio laboral 

 
Monitorização da implementação das medidas curriculares 
 
No total foram apoiados, no âmbito da educação inclusiva, 324 alunos (43 do 1º ciclo, 63 do 
2º ciclo, 129 do 3º ciclo, 49 do secundário CCH e 40 do ensino profissional), repartidos do 
seguinte modo: 
- 183 alunos apenas com medidas universais;  
- 121 alunos com medidas universais e seletivas; 
- 0 alunos apenas com medidas seletivas;  
- 8 alunos com medidas seletivas e adicionais; 
- 5 alunos apenas com medidas adicionais; 
- 7 alunos com medidas universais, seletivas e adicionais. 
 
141 alunos com MESAI possuem Relatório Técnico Pedagógico (RTP):  

- 27 alunos do PE/1º ciclo;  
- 27 alunos do 2º ciclo;  
- 46 alunos do 3º ciclo;  
- 8 do secundário (Cursos Científico Humanísticos); 
- 33 do secundário (Cursos Profissionais) 

 
89 alunos têm necessidade de integrar um grupo/turma com número de crianças/alunos 
inferior ao mínimo legal. Possuem adaptações ao processo de avaliação 131 alunos. 
 
Foram deliberadas e aplicadas medidas para desenvolvimento de 4 alunos que possuíam bons 
resultados escolares (incluídos nos 324, com MESAI). 
 

 

O gráfico 1 representa as frequências de cada uma das MESAI, universais (U), seletivas (S) e 
adicionais (A), deliberadas pela EMAEI 
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Gráfico 1- MESAI deliberadas  

 

 Universais 

Ua) Diferenciação Pedagógica. 

Ub) Acomodações curriculares. 

Uc) Enriquecimento curricular. 

Ud) Promoção do comportamento pró-

social. 

Ue) Intervenção com foco académico ou 

comportamental em pequenos grupos.  

Uf) Apoio Tutorial preventivo e temporário 

Ug) Outra 

Seletivas 

Sa) Percursos curriculares 

diferenciados. 

Sb) Adaptações curriculares não 

significativas. 

Sc) Apoio psicopedagógico. 

Sd) Antecipação e reforço das 

aprendizagens. 

Se) Apoio tutorial.  

Sf) Outra      

Adicionais 

Aa) Frequência por disciplinas. 

Ab) Adaptações curriculares 

significativas. 

Ac) Plano individual de transição. 

Ad) Desenvolvimento de 

metodologias e estratégias de 

ensino estruturado. 

Ae) Desenvolvimento de 

competências de autonomia 

pessoal e social. 

Af) Outra      

 

Dos alunos com medidas adicionais, 17 possuem adaptações curriculares significativas, tendo 
um Programa Educativo Individual que onde se operacionaliza as aprendizagens a efetuar. 
Realizaram Plano Individual de Transição (PIT) 13 alunos (5 do 3º ciclo e 8 do ensino 
secundário), no AEF, no JI da Fatela, no Centro Comunitário das Lameiras, em Silvares, na JF 
Auto Peças, na oficina Carroçarias do Outeiro, na Quinta Pedagógica da SCMF. 
 
De entre as medidas deliberadas, a medida universal b) - Acomodações curriculares foi a mais 
frequente. 
Na medida universal e) - Intervenção com foco académico ou comportamental em pequenos 
grupos, os complementos que predominaram fora da sala foram nas disciplinas de 
matemática, português e inglês. 
Funcionaram  22 apoios tutoriais preventivos ou temporários (medida universal f)) além dos 6 
apoios tutoriais integrados na medida seletiva e). 
A medida seletiva c) - Apoio psicopedagógico foi a mais frequente (121 alunos). 
Nas medidas adicionais, foram mais frequentes a b) - Adaptações curriculares significativas e 
o e) - Desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e social. 
 

 

Apresentação de dados por ciclo 

Alunos que beneficiaram de medidas Universais, Seletivas e Adicionais  

Pré e 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Secundário CCH 
Secundário CP 

254
268

10
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220

22
50

0
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6

51

2
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Total de medidas deliberadas pela EMAEI
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Percentagens de implementação e eficácia das medidas deliberadas  

Medidas 

Universais Seletivas Adicionais 

Implementadas 
Totalmente 

Eficazes 
Implementadas 

Totalmente 

Eficazes 
Implementadas 

Totalmente 

Eficazes 

Pré e 1º Ciclo 98% 84% 94% 85% 100% 100% 

2º Ciclo 94% 70% 85% 86% 100% 72% 

3º Ciclo 96% 67% 98% 80% 100% 100% 

Secundário CCH 94% 55% 100% 100% 100% 100% 

Secundário CP 100% 90% 94% 90% 97% 50% 

 

No que concerne à avaliação do grau de satisfação dos pais/EE e dos alunos relativamente à 
implementação das MESAI obtiveram-se 255 e 229 respondentes, respetivamente. Os 
resultados estão representados nos gráficos 2. 
  

Gráficos 2- Percentagem de EE/Pais e alunos de acordo com o grau de satisfação (Muito Bom-MB, Bom-B, Suficiente- S, 
Insuficiente-I) relativamente à implementação das MESAI. 
 

Este ano letivo, o subgrupo da equipa de autoavaliação responsável pela monitorização da 

educação inclusiva fez também um estudo dos tempos e recursos despendidos no âmbito dos 

complementos fora da sala de aula, com a medida Universal e) (apoios com foco académico ou 

comportamental em pequenos grupos), com os apoios a exame, as tutorias e coadjuvações 

 

 

 

38

44

16

2

Grau de satisfação dos Pais/EE

(%)

MB B S I

35

47

16

2

Grau de satisfação dos alunos

(%)

MB B S I



 
 

Agrupamento de Escolas do Fundão 

Relatório de Autoavaliação 2020 - 2021 
 

13 

 

Complementos fora da sala de aula – medida Universal e) 

Ciclo   Disciplinas Tempos Anos Alunos Profs. envolvidos 

1º Ciclo  Português  

Matemática 

Estudo do Meio 

73 1º ao 4º ano 47 4 

2º e 3º ciclos 

e secundário 

Português  18 6º ao 12º ano 47 9 

Matemática 15 5º ao 12º ano 50 10 

Inglês 9 7º, 8º, 9º e 

11ºanos 

33 4 

Física e Química 5 7º, 8º, 9º e 

10º anos 

16 4 

GDA 2 10º ano 8 1 

Total Apoios 8 122  201 32 

Apoios a exame  

9º Ano  Português  

Matemática 
12  9º Ano  

6 

turmas  
6 

Secundário  

14 disciplinas 34 11º e 12º  

16 

turmas 19 

Tutorias 

  23 5º a 12º 27 15 

Coadjuvações 

  54 5º a 12º  36 50 

Recursos   245   122 

 

Considerações finais: Face à situação da pandemia causada pelo COVID 19 e de todos os  
constrangimentos do ensino à distância, considera-se que a percentagem de implementação 
das MESAI e a sua percentagem de eficácia foi boa, em todos os ciclos de ensino.  
 
No global, foram Implementadas 95% das medidas deliberadas. Regista-se um grande empenho 
dos professores de educação especial, dos técnicos especialistas e dos docentes, em geral, em 
assegurar, mesmo à distância, a implementação das medidas seletivas e adicionais da sua 
responsabilidade. 
 
Das medidas implementadas foram, no global, totalmente eficazes 82%. Do total de alunos 
com MESAI ficaram retidos três no 1º ciclo, seis no 2º ciclo, três no 3ºciclo, quatro no ensino 
secundário (dois nos CCH e dois nos cursos profissionais), o que corresponde a 5% dos alunos 
aos quais foram aplicadas MESAI. 
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Concluíram a escolaridade obrigatória quatro alunos com medidas adicionais, um permanecerá 
em casa, com a família, dois foram encaminhados para o IEFP da Covilhã; um frequenta um 
programa de ocupação pós-escolar no CACCF do Fundão. 
 
Os resultados menos satisfatórios reportam-se à medida universal e) Intervenção com foco 
académico ou comportamental em pequenos grupos, com valores de eficácia baixos. 
 
A principal razão da não implementação das medidas devem-se aos constrangimentos 
causados pela modalidade do ensino não presencial;  
 
Os dois principais motivos para a falta de eficácia na implementação das medidas são o facto 
de o efeito produzido só ser observado a longo prazo e a falta de assiduidade dos alunos às 
sessões agendadas fora da sala de aula. Assim sendo, recomenda-se que, no próximo ano letivo 
deverá privilegiar-se a implementação das MESAI em contexto de sala de aula e que não sejam 
autorizados, complementos aos apoios, fora da sala de aula, nas situações em que se 
verificaram incumprimentos sem justificação. 

 
Nos apoios ao exame a assiduidade também foi muito baixa, provavelmente por a avaliação 
externa deixar de ser obrigatória, no presente ano letivo, havendo menor número de alunos 
com necessidade de realizar os exames nacionais. Nas atas não há uniformidade na avaliação 
da assiduidade a estes apoios, facto que deve ser melhorado. 
 
O grau de satisfação relativamente à implementação das MESAI foi bom, tanto para pais/EE e 
alunos. Ainda se verificam situações avaliadas com “insuficiente”. Recomenda-se, nestas 
situações, que seja efetuado o registo do(s) motivo(s) nas fichas de monitorização (Campo 
observações) para que a Escola os possa conhecer, com o objetivo de melhorar processos e 
resultados. 
 

3.4. Avaliação da estratégia de Educação para a Cidadania 

A área de Cidadania e Desenvolvimento faz parte das componentes do currículo nacional 

(artigo 15º do Decreto-Lei nº 55/2018). No AEF é desenvolvida segundo três abordagens 

complementares: natureza transdisciplinar no pré-escolar e 1.º ciclo do ensino básico, 

disciplina autónoma no 2º e nos 3º ciclos do ensino básico e componente do currículo 

desenvolvido transversalmente com o contributo de todas as disciplinas e componentes de 

formação no ensino secundário. Apresenta-se seguidamente uma súmula do relatório integral, 

elaborado pela coordenadora Teresa Correia.  

Na abordagem da cidadania e desenvolvimento foram tidos em conta três eixos fundamentais: 

atitude cívica individual; relacionamento interpessoal e o relacionamento social e intercultural. 

Os domínios a trabalhar bem como as competências a desenvolver ao longo do ano foram 

definidos nos conselhos de turma e enquadrados na estratégia de educação para a cidadania 

da escola. A conceção e o desenvolvimento dos projetos assentaram nas necessidades, 

recursos e potencialidades da comunidade tendo em conta situações reais de vivência da 

cidadania. Como tal, os temas surgiram ligados à saúde, à violência de género, às questões 

ambientais, à imigração, às problemáticas da pobreza e exclusão social enquanto resultado de 

opções individuais e coletivas, podendo ser menorizadas por via da educação e das práticas 

adotadas na escola. 
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No 1º ciclo, os temas propostos enquadraram-se na disciplina de estudo do meio, pelo que 

foram trabalhados em todos os anos de escolaridade, também com o contributo de todas as 

outras áreas disciplinares - português, matemática e expressões (artísticas e físico-motoras).  

No 2º e 3º ciclos, a disciplina constituiu-se como espaço potenciador da valorização de uma 

abordagem interdisciplinar ao nível do conselho de turma e de interligação curricular com 

outras disciplinas, ao nível das aprendizagens. Na maioria dos CT, verificou-se uma estreita 

articulação da CDD com os DAC. Também no ensino secundário e profissional foram 

trabalhados os temas em regime de interdisciplinaridade. 

Em termos globais, privilegiaram-se diversas metodologias que envolveram trabalhos de 

grupo/projeto, assim como o confronto de ideias e pontos de vista, em debates vivos e 

respeitadores das opiniões alheias. As atividades realizadas na área de cidadania tiveram um 

momento privilegiado, no 1º período. Durante o 2º período, as atividades decorreram todas 

online, devido à pandemia Covid-19 e à suspensão das aulas presenciais. No 3º período, 

retomadas as aulas presenciais, os trabalhos de cidadania foram realizados dentro de alguma 

normalidade, ainda que com muitas limitações, especialmente no que diz respeito aos 

trabalhos de grupo em sala de aula, que não foi possível realizar. 

A avaliação das aprendizagens na disciplina de cidadania e desenvolvimento está enquadrada 

pelos normativos legais em vigor para cada nível de ensino (Dec. Lei55/2108, art.15º). Nos 2º 

e 3º ciclos, onde se constitui como disciplina autónoma, os resultados situaram-se, na maioria 

das turmas nos 100% de sucesso. As médias dos níveis atribuídos nos diferentes anos de 

escolaridade são as seguintes: 5º ano, 3,98; 6º ano, 4,13; 7º ano, 3,98; 8º ano, 3,82; 9º ano, 4,12. 

Numa perspetiva de trabalho em rede, estabeleceram-se as seguintes parcerias com entidades 

externas e internas à escola: GNR, Coolabora, PPDM, Mentes Empreendedoras, Centro de Saúde 

do Fundão, Câmara Municipal do Fundão, Pinus Verde, Bombeiros Voluntários do Fundão, 

Rádio Cova da Beira, Projeto Matriz, Centro de Respostas Integradas de Castelo Branco, EAPN, 

Beira Serra, Caminheiros da Gardunha. Internamente, a Cidadania articulou com o PES, o 

Projeto Escola Amiga dos Direitos Humanos, o SPO, a BECRE, o Clube Ambiente e Vida, o Grupo 

de Teatro Histérico, Projeto Ser Solidário, Projeto Eco Escola.  

A coordenação dos trabalhos foi realizada entre a coordenadora e as interlocutoras para os 

vários ciclos. O apoio dos coordenadores de diretores de turma e de ciclo foi essencial na 

disseminação de informação e recolha de monitorizações. 

Como aspetos a melhorar recomenda-se uma melhor articulação entre ciclos, de modo a que 

os trabalhos possam todos confluir para um mesmo objetivo. Considera-se fundamental 

decidir um tema/título global para a escola, de acordo com as necessidades mais prementes, 

tentando evitar a dispersão de atividades e consequente diluição do objetivo inicial. 

 

3.5. Avaliação do ensino à distância 

O Despacho n.º 2836-A/2020 determina a elaboração de um plano de contingência alinhado 

com as orientações emanadas pela Direção-Geral da Saúde, no âmbito da prevenção e controlo 

de infeção por Coronavírus (COVID-19). Em março de 2020, foi elaborado o Plano de 

Contingência do AEF, atualizado em maio, após o primeiro período de confinamento no ano 

letivo transato, com o regresso à escola das turmas do ensino secundário. Em setembro de 
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2020, o CP pedagógico aprovou uma nova atualização do Plano de Contingência, de acordo 

com as atualizações emanadas pela DGS. No início do ano letivo todos os DT e professores 

titulares deram a conhecer aos alunos e EE o Plano de Contingência e foi distribuído um folheto 

com o resumo das regras a observar.  

 

Em agosto de 2020 foi elaborado o Plano de Abertura do Ano Letivo 2020-2021, dando 

cumprimento às indicações do Ministério da Educação. Neste documento antecipam-se três 

cenários para diferentes regimes de funcionamento do Agrupamento: presencial, misto ou à 

distância e foram planeadas e definidas as respetivas regras de funcionamento para o ano 

letivo, que arrancou em regime presencial. Dados os constrangimentos identificados no 

cumprimento das normas da DGS, a direção propôs iniciar o ano letivo em regime misto, com 

o parecer favorável da Sr.ª Delegada de Saúde, mas esta proposta não foi aprovada pelo ME. 

Em dezembro de 2020, o CP aprovou critérios de avaliação para o ensino à distância para todas 

a disciplinas de cada departamento.  

Em 21 de janeiro, em virtude da evolução da pandemia, o governo determinou suspender todas 

as atividades letivas e educativas, desde a educação pré-escolar até ao ensino secundário de 

22 de janeiro a 5 de fevereiro. 

Durante as duas semanas de interrupção letiva o Agrupamento organizou-se para dar início a 

um período de atividades letivas em regime não presencial, que iria até ao final do 2º período 

para o pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclos e até 16 de abril para o ensino secundário. 

O facto de já se ter trabalhado no regime de Ensino à Distância no ano anterior permitiu 

aperfeiçoar procedimentos e metodologias de trabalho. A direção, através das estruturas de 

coordenação intermédia divulgou a informação necessária para preparar o período de ensino 

à distância, com o objetivo de uniformizar procedimentos relativamente à utilização de 

plataformas e organização de horários. Foi introduzida uma alteração ao plano relativamente 

à obrigatoriedade do uso de câmaras nas aulas síncronas, por ter sido comprovado, no período 

de confinamento anterior, ser indispensável o contacto visual com os alunos.  

Os DT /PT receberam instruções para organizar os horários, de acordo com o definido no plano 

de abertura do ano letivo para o regime à distância (50% das aulas presenciais no horário 

presencial existente). Foram dadas orientações para se manterem os horários existentes. Foram 

identificados os alunos que careciam de equipamento informático (computadores, câmaras e 

acesso à Internet). Com recurso ao empréstimo dos esquipamentos disponibilizados pelo 

Agrupamento, pela CMF e juntas de freguesia foi possível superar a maioria das necessidades 

identificadas a tempo do reinício das atividades letivas, a 5 de fevereiro. 

Os alunos e EE receberam instruções dos DT /PT sobre os horários, atualizações do plano para 

o ensino à distância, critérios de avaliação e reajuste das pausas letivas decorrentes da 

interrupção.  Da monitorização realizada sobre a informação aos EE, ainda antes da abertura 

do ensino não presencial, concluiu-se que todos os DT divulgaram informação de como as 

aulas iriam funcionar, através do mail, telefone o sessões online. De todos os EE, apenas 15 

não receberam a informação, por estarem incontactáveis. 
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A Biblioteca escolar disponibilizou vários materiais para apoio ao E@D e decorreram algumas 

ações de formação informais e partilha de boas práticas sobre utilização de ferramentas para 

o ensino à distância.  

O SPO e os DT/PT identificaram casos de alunos que careciam de acompanhamento presencial. 

A direção organizou com a CMF o transporte de alunos para a sede do agrupamento e criou-se 

um grupo de docentes que trabalharam com estes alunos na biblioteca escolar, assegurando a 

entrada nas aulas online, a impressão de documentos enviados pelos docentes e facultando o 

acompanhamento que as famílias, por várias razões, não puderam prestar. Foi assegurado, por 

docentes de educação especial, acompanhamento síncrono de todos os alunos com medidas 

seletivas e adicionais de suporte à educação inclusiva, para a realização de tarefas assíncronas 

das várias disciplinas. 

Quinzenalmente, decorreram monitorizações do processo de E@D em documentos partilhados 

na drive pelos DT com os conselhos de turma, em que se identificavam situações de ausência 

das aulas síncronas e de incumprimento ou atraso na realização das atividades propostas. 

Estes dados eram comunicados aos EE e partilhados com os coordenadores de DT/Ciclo, que 

por sua vez os reportavam à direção.    

Foi também realizada uma monitorização a partir de auscultação/inquérito de opinião, através 

de chamada telefónica feita ao representante/suplente dos encarregados de educação ou ao 

delegado/subdelegado de todas as turmas, do pré-escolar, 1º, 2º e 3º ciclos. Do relatório 

produzido, divulgado no CP de março, concluiu-se que as aulas síncronas decorreram 

diariamente, em todos os ciclos. Os EE referiram uma melhoria na carga horária relativamente 

ao ano anterior, mais próxima da carga das disciplinas nas aulas presenciais, registando-se um 

rápido ajustamento de professores e alunos a esta modalidade de ensino. As dificuldades 

identificadas surgiram associadas à imaturidade de alguns alunos do pré, 1º e 2º ciclos, por se 

distraírem com facilidade e não se concentrarem na execução das tarefas e a impossibilidade 

de acompanhamento por parte dos pais, por estarem a trabalhar. Não há dados relativos à 

auscultação de alunos e EE do ensino secundário sobre o grau de satisfação do E@D. 

Conclui-se que a forma como foi conduzido o processo de E@D no AEF contribuiu para os bons 

resultados obtidos. A direção tomou antecipadamente decisões que permitiram gerir de forma 

tranquila a transição para o ensino não presencial e mostrou-se e atenta e atuante durante o 

processo. Contribuíram decisivamente para o sucesso do E@D a produção atempada de 

documentos que regulamentaram os procedimentos em contexto de pandemia (Plano de 

Contingência e Plano de Abertura do Ano letivo), os ensinamentos colhidos da experiência de 

E@D do ano anterior e uma rede bem montada de monitorização e controlo da informação, 

assegurada principalmente pelos coordenadores de diretores de turma e coordenador do pré-

escolar e 1º ciclo. Os DT tiveram um papel fundamental na recolha de informação e contactos 

com EE, já amplamente reconhecido, mas que representou um acréscimo substancial de tarefas 

burocráticas dos professores e DT, que inevitavelmente retirou tempo e disponibilidade ao 

desempenho do trabalho pedagógico, que deveria ser prioritário. Seria útil refletir sobre a 

eficiência de todas as medidas de monitorização implementadas e otimizar as tarefas e o 

tempo despendido na sua execução. A divulgação dos resultados desta monitorização foi 

pouco visível, nomeadamente as ações desenvolvidas para ultrapassar dificuldades 

identificadas 
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3.6. Avaliação da biblioteca escolar 

Apresenta-se um resumo das atividades desenvolvidas pela equipa da Biblioteca Escolar ao 

longo do ano letivo. Para informação mais pormenorizada sugere-se a leitura do documento 

Relatório da Biblioteca 20 -21. 

Constituição da equipa da biblioteca: 

• Dois professores bibliotecários 

• Equipa funcional, constituída por seis docentes de vários departamentos 

▪ Equipa OPTL – Ocupação Plena de Tempos Letivos (43 docentes) 

▪ Equipa GC - Gabinete de Comunicação (6 docentes) 

▪ Equipa GPS – Gabinete de Promoção do Sucesso (20 docentes) 

 

Foram dinamizadas inúmeras atividades, numa ótica de equilíbrio entre os quatro domínios 

em que se desenvolve a atividade da biblioteca (A- Currículo, literacias e aprendizagem, B- 

Leitura e literacia, C- Projetos e parcerias, D- Gestão da biblioteca escolar).  

As alterações na organização do ano letivo decorrentes da pandemia afetaram 

significativamente a utilização do espaço da biblioteca, não só pelas restrições impostas (limite 

de utilizadores, acesso às estantes, etc.), com também pela ausência de intervalos dos alunos. 

Estas circunstâncias ditaram uma aposta da biblioteca na utilização de meios digitais para 

chegar aos diferentes públicos, utilizando vários canais de comunicação. As publicações do 

blogue e site da biblioteca foram complementadas com a divulgação ou anúncios noutros 

canais: Facebook, Twitter,Youtube, SoundCloud, Pinterest, o que contribuiu para uma maior 

visibilidade do trabalho desenvolvido. 

Da leitura do relatório produzido, salienta-se o esforço de articulação da biblioteca com vários 

setores da comunidade educativa: departamentos, SPO, Centro Qualifica, encarregados de 

educação, antigos alunos, projetos. As inúmeras atividades desenvolvidas e a boa recetividade 

junto da comunidade escolar dos desafios lançados pelos professores bibliotecários 

comprovam a importância da biblioteca como polo dinamizador do trabalho em rede. 

Reciprocamente, a biblioteca acolheu também iniciativas e propostas vindas do exterior, 

integrando-as na sua agenda e contribuiu para divulgar o trabalho realizado no Agrupamento, 

através dos seus canais de comunicação. 

Salienta-se também a dinâmica desenvolvida durante o período de E@E, não só com o apoio 

presencial a alunos, como também com a produção de materiais de apoio aos docentes e 

restante comunidade educativa. 

Apresentam-se alguns dados sobre o funcionamento da biblioteca: 

▪ Requisições do fundo documental - 948 

▪ Requisições de computadores, material audiovisual, calculadoras e outro material – 

4902 

▪ Presenças na biblioteca (alunos e professores) - 4553 

▪ Visualizações dos canais da biblioteca - 62055. 

A OPTL funcionou das 8:00h, às 18:00h, todos os dias da semana. Foram disponibilizados, 328 

tempos letivos, envolvendo 5887 presenças de alunos. O 3º ciclo registou maior número de 

presenças (2349), seguido do Secundário (1847) e do 2º ciclo (1191). 
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O Gabinete de Comunicação, integrado na estrutura da Biblioteca Escolar, manteve atualizados 

os vários meios de comunicação do AEF, foi responsável pela produção de material gráfico de 

comunicação de atividades da comunidade escolar, teve a seu cargo as edições do jornal Olho 

Vivo e a realização dos programas de rádio Dias de Escola. 

Foram realizados no Gabinete de Promoção do Sucesso 112 atendimentos de alunos. Destes, 

11 foram reincidentes, 5 estiveram presentes no GPS 3 vezes e 6 alunos foram encaminhados 

para este espaço 4 ou mais vezes. Os diretores de turma adotaram estratégias de resolução 

das situações adaptadas às características dos alunos, que passaram pela aplicação de medidas 

em atuação concertada com a Direção, SPO, GPS e CPCJ. 

 

3.7. Execução das metas do projeto educativo 

1. Ter um sucesso global com valores médios superiores a 90%  

Percentagem  

 

Taxa de sucesso 

global % 

2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 

91,25% 93,25% 97,55% 98,35% 

 

2. Ter taxas de abandono com valores médios inferiores a 2% 

MISI (Resultados Escolares)  

 

2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 

0,27% 0,60% 0,14% 1,12% 

 

3. Aumentar em 5% as taxas de sucesso nas disciplinas cujo sucesso seja inferior a 85%. 

De acordo com as regras definidas para o cálculo das metas do PE, o aumento de 5% deverá ter 

como referência os dados relativos a 2017/2018. 

Dados da Avaliação Interna 3º Período: 

 

1º Ciclo (% de sucesso) 
 

 
  1º ano 2º ano 

Disciplina 17/18 18/19 19/20 20/21 17/18 18/19 19/20 20/21 

Português 76 90 86 92 81 78 90 90 

Matemática 81 95 94 97 76 77 93 91 

E. do meio 97 100 100 97 87 90 96 96 

  3º ano 4º ano 

Disciplina 17/18 18/19 19/20 20/21 17/18 18/19 19/20 20/21 

Português 100 96 91 94 100 100 100 96 
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No 1º ciclo todas as disciplinas cumprem a meta.  

 

2º Ciclo (% de sucesso) 

 

 
5º Ano 6º Ano 

Disciplina 17/18 18/19 19/20 20/21 17/18 18/19 19/20 20/21 

Português 81 94 96 95 98 94 99 96 

Matemática 70 69 81 82 77 72 76 71 

 

Foi cumprida a meta para todas as disciplinas no 5º ano, embora a percentagem de sucesso 

não tenha atingido os 85% a matemática. 

No 6º ano não foi cumprida a meta a matemática. 

 

 

3º Ciclo (% de sucesso) 

 

 
7º Ano 8º Ano 9º Ano 

Disciplina 17/18 18/19 19/20 20/21 17/18 18/19 19/20 20/21 17/18 18/19 19/20 20/21 

Português 72 87 84 82 76 92 91 85 86 97 100 96 

Inglês 73 79 72 75 70 85 74 68 82 85 90 95 

Francês 87 92 82 91 75 97 93 94     

Matemática 58 66 78 76 54 56 73 70 53 59 68 81 

 

No 7º ano não foi cumprida a meta a Inglês. A Matemática, embora tenha sido cumprida a meta, 

a percentagem de positivas não atinge os 85%. 

No 8º ano não foi cumprida a meta a Inglês. A Matemática foi cumprida a meta, embora sem 

atingir os 85%. 

No 9 º ano todas as disciplinas cumprem a meta, embora a Matemática não atinja os 85% de 

sucesso. 

 

Secundário - 10º Ano 

 

Disciplina 17/18 18/19 19/20 20/21 

Matemática 93 88 94 89 96 92 97 96 

E. do meio 100 96 99 95 99 100 97 96 

Inglês 100 98 99 98 100 94 100 100 
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Português 81% 88% 96% 
95% 

Matemática A 64% 76% 91% 
86% 

História A 61% 86% 88% 
100% 

Literatura Portuguesa 63% 100% 88% 
 

MACS 82% 74% 93% 
100% 

GDA 100% 56% 100% 
83% 

 

No 10º ano não foi cumprida a meta na disciplina de Geometria Descritiva A.  

11º Ano 

Disciplina 17/18 18/19 19/20 20/21 

Matemática A 77% 89% 100% 82% 

História A 69% 88% 90% 91% 

HCArtes 55% 100% 100% 100% 

 

No 11º ano foi cumprida a meta em todas as disciplinas, embora se registe uma descida a 

Matemática para uma percentagem inferior a 85%. 

 

12º Ano 

 

Disciplina 17/18 18/19 19/20 20/21 

Matemática A 80% 92% 92% 94% 

  

No 12º ano foi cumprida a meta 

No ensino secundário, apenas não cumpre a meta a disciplina de Geometria Descritiva A, no 

10º ano. 

 

 

4. Ter a média de classificações em exame superior à média nacional, no ensino 

secundário (média das 8 disciplinas com mais alunos inscritos). 

  

  Ensino Secundário - 1ª Fase – 2020/2021 
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Cód. Disciplina 
Internos  Inscritos Média 

AEF 
Média 

Nacional  
Variação 

734 Literatura Portuguesa 14 2 105 166 61 

639 Português 111 62 120 123 3 
714 Filosofia 130 21 122 150 28 
623 História A 18 15 129 143 14 

724 História e Cultura Artes 9 12 126 95 -31 

706 Desenho A 14 14 138 156 18 

635 Matemática A 77 82 106 105 -1 

735 Matemática B 0 7 101 76 -25 

835 Matemática Aplic. Ciênc. Sociais 23 13 107 125 18 
702 Biologia e Geologia 43 102 120 111 -9 

715 Física e Química A 77 82 98 85 -13 
708 Geometria Descritiva A 22 19 124 103 -21 

712 Economia A 33 35 122 130 8 
719 Geografia A 61 27 107 119 12 

517 Francês 0 2 149 160 11 

547 Espanhol (iniciação) 54 1 139 105 -34 

550 Inglês 9 9 149 183 34 

 

Considerando as oito disciplinas com mais alunos inscritos, não foi cumprida a meta em três 

disciplinas (Física e Química A, Biologia e Geologia e Matemática A). 

 

5. Colocar as classificações em exame acima da média nacional no 3º Ciclo 

 Não se realizaram exames do 3º ciclo. 

 

6. Reduzir em 5 % o número de módulos em atraso nos cursos profissionais 

A percentagem de módulos em atraso foi calculada a partir do número de módulos previstos 

anualmente no currículo de cada turma a que acresce o número de módulos em 

atraso acumulados de anos anteriores.  

 

A percentagem de módulos em atraso foi calculada a partir do número de módulos previstos 
anualmente no currículo de cada turma a que acresce o número de módulos em 
atraso acumulados de anos anteriores.  
 

Ano letivo % módulos em atraso Diminuição módulos em atraso 

2017/2018 5,2 % 

68.9% 

 

2018/2019 5,4 %  

2019/2020 4,6 % 

63,4% 

2020/2021 1,7 % 

 

Considerando a evolução registada, verifica-se que houve uma diminuição de 68,9% 
comparando o ano letivo 2017/2018 com o ano letivo 2020/2021 e uma diminuição de 63,4% 
de 2019/2020 para 2020/2021. 
Foi cumprida a meta. 



 
 

Agrupamento de Escolas do Fundão 

Relatório de Autoavaliação 2020 - 2021 
 

23 

 

 

 

7. Reduzir em 5 % as taxas de absentismo dos professores 

Percentagens de absentismo dados da MISI (Pessoal - Assiduidade)  

 

Ano letivo AEF Diminuição Nacional 

2017/2018 10,79 

-5,00 

12,19 

2018/2019 9,81 11,72 

2019/2020 8,75 11,18 

2020/2021 10,25 13,58 

 

Foi cumprida a meta, a taxa de absentismo diminuiu em 5 %, relativamente a 17/18. 

 

8. Manter a diversificação das ofertas formativas, situando o número de alunos dos 

cursos de dupla certificação entre os 30 % e 40 % do total de alunos do ensino 

secundário diurno.  

 

 
Nº alunos CDC 

Totais alunos 

secundário 
% alunos 

2017/2018 186 593 31% 

2018/2019 162 578 28% 

2019/2020 191 585 33% 

2020/2021 203 595 34% 

 

Foi cumprida a meta. 

 

9. Participar no mínimo em 4 parcerias com escolas estrangeiras. 

 

No ano letivo 2020/ 2021 as restrições impostas pela pandemia alteraram o que estava    

programado relativamente às deslocações ao estrangeiro. Algumas das atividades previstas no 

âmbito dos projetos internacionais foram realizadas online, outras foram adiadas. Foram 

concretizadas atividades no âmbito de três projetos internacionais.   

• Erasmus+ Projeto GIFT - The Magic of Knowledge. Em abril de 2021 foi realizada 

online a mobilidade final do projeto. Coordenador – Professor Luís Nunes 

• Intercâmbios escolares com escolas parceiras espanholas. Em todos os períodos, 

realizaram-se encontros online de alunos do AEF com alunos e docentes dos Institutos 

de Educación Secundaria Obligatoria "Lucía de Medrano", de Salamanca, "Los 

Barruecos", de Malpartida de Cáceres e "Val de Xálima", de Valverde del Fresno. Foram 
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realizados 8 contactos com as escolas parceiras. Coordenador – Professor Ricardo 

Gaspar 

• Projeto Erasmus+ The Future You Choose 2020-2022. Não foram realizadas 

mobilidades, embora tenham sido cumpridas as atividades previstas em todas as 

escolas parceiras. Espera-se que o projeto possa ser prolongado, de modo a 

concretizar a mobilidades não realizadas. Coordenador – Professor João Teodósio  

Meta cumprida, mantiveram-se as atividades dos projetos, apesar das restrições impostas pela 

pandemia.  

 

10. Motivar os Pais/Encarregados de Educação, através dos Diretores/Titulares de Turma, 

para que todas as turmas tenham pelo menos uma atividade dinamizada pelos, ou com, 

os encarregados de educação.   

 

A situação de pandemia causou limitações à programação de atividades com a participação 

dos pais/EE. Contudo, tendo em conta os dados recolhidos sobre esta meta, verificou-se que 

no pré-escolar e 1º ciclo se realizaram bastantes atividades com EE (EB Sta. Teresina, Valverde, 

Salgueiro e Pêro Viseu, EB/JI Capinha e Fatela). No 2º ciclo, as turmas 5ºB e C e 6º A e E 

realizaram uma ou mais atividades com os EE ou outros familiares. No 3º ciclo, em oito turmas 

decorreram uma ou mais atividades com os EE (7ºA, 8ºA, 9ºA, B, C, D, E e F).  

 

A meta foi parcialmente cumprida. 

 

11. Criar um museu da escola onde se sistematize a apresentação do trabalho 

desenvolvido pelos diferentes estabelecimentos da organização, desde a sua criação. 

 

Foi continuado o trabalho de recolha de informação e recuperação de material existente nos 

laboratórios de Física e Química. Foram catalogadas 95 peças, com registo fotográfico e ficha 

informativa. Foi criado o museu virtual, com acesso a partir da página da escola e endereço 

próprio. O museu teve 9252 visitas até ao dia 16 de julho. 

Foram criadas cinco vitrinas, onde estão expostas cerca de 120 peças. O museu faculta acesso 

via QR CODE aos objetos expostos nas três primeiras vitrinas. A empresa CIMD Fundão 

patrocinou em 50% a aquisição das vitrinas. O espaço de exposição foi instalado nos 

laboratórios de física e química, aproveitando os vãos das janelas. Será dada continuidade ao 

trabalho de recuperação e restauro para dar a conhecer em pormenor as peças do museu. Está 

previsto criar uma zona no átrio da escola secundária com exposição de peças em regime de 

rotatividade. 

Meta cumprida. 

 

12. Integrar o agrupamento, com a participação de todos, na dinâmica do disposto no 

Despacho n.º 6478/2017 (perfil dos alunos à saída da escolaridade), ao nível dos 

princípios, visão, valores e competências-chave na Educação para o século XXI. 
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Em todos os ciclos, foram dinamizadas atividades ao longo do ano capazes de proporcionar a 

reflexão sobre temas atuais – igualdade género, educação ambiental, solidariedade. Os alunos 

desenvolveram aprendizagens com impacto tridimensional na atitude cívica individual, no 

relacionamento interpessoal e no relacionamento social e intercultural. 

 

13. Consolidar a internacionalização do agrupamento no âmbito da União Europeia, 

integrando anualmente os alunos dos cursos de prosseguimento de estudos e dos 

cursos profissionais em projetos Europeus, a saber, Erasmus+ e ETwinning 

 

Meta concretizada através do cumprimento das ações contempladas nos dois projetos de 
parceria europeia Erasmus+ Ação-Chave 2 (KA2). Contribuíram também para a concretização 
desta meta os projetos de cooperação com escolas espanholas, coordenados pelo professor 
Ricardo Gaspar. 
 

Em março de 2021 iniciou-se um novo projeto Erasmus: Preventing Early School Leaving 

Through Creativity and Wellbeing of Body and Soul (prevenção do abandono precoce através 

da criatividade e bem-estar físico e emocional), coordenado pelo professor Luís. 

Objetivos: Evitar o abandono precoce e aumentar o sucesso escolar. Irá envolver parcerias com 

o SPO e GPS. Escolas parceiras: Roménia, Espanha, Alemanha, Estónia e Noruega.  

Embora a meta tenha sido cumprida, a participação dos alunos dos cursos de dupla certificação 

em projetos internacionais continua a ser reduzida.  Apenas uma turma dos CP, Curso 

Profissional Técnico Auxiliar de Saúde, participou no projeto The Future you Choose. 

 

14. Implementar e avaliar a estratégia de educação inclusiva.  

15.  

Foram implementadas medidas universais, adicionais e seletivas para alunos que mostraram 

dificuldades na aprendizagem. Foi realizada a monitorização da implementação das medidas 

nos momentos estabelecidos para o efeito. A meta foi cumprida. 

Resumo da execução das metas do projeto educativo 
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Metas do PE 2018-2022 
Meta 

atingida 

Com ações 

desenvolvidas 

Sem ações 

desenvolvidas 

1. Ter um sucesso global com valores médios 

superiores a 90% 
√   

2. Ter taxas de abandono com valores médios 

inferiores a 2% 
√   

3. Aumentar em 5% as taxas de sucesso nas 

disciplinas cujo sucesso seja inferior a 85%. 
 √*  

4. Ter a média de classificações em exame 

superior à média nacional, no ensino 

secundário. 

X   

5. Colocar as classificações em exame acima da 

média nacional no 3º Ciclo. 
- - - 

6. Reduzir em 5 % o número de módulos em 

atraso nos cursos profissionais. 
√   

7. Reduzir em 5 % as taxas de absentismo dos 

professores 
√   

8. Manter a diversificação das ofertas formativas, 

situando o número de alunos dos cursos de 

dupla certificação entre os 30 % e 40 % do total 

de alunos do ensino diurno. 

√   

9. Participar no mínimo em 4 parcerias com 

escolas estrangeiras. 
√   

10. Motivar os Pais/Encarregados de Educação, 

através dos Diretores/Titulares de Turma, para 

que todas as turmas tenham pelo menos uma 

atividade dinamizada pelos, ou com, os 

encarregados de educação. 

 √  

11. Criar um museu da escola onde se sistematize 

a apresentação do trabalho desenvolvido pelos 

diferentes estabelecimentos da organização, 

desde a sua criação. 

√   

12. Integrar o agrupamento, com a participação de 

todos, na dinâmica do disposto no Despacho 

n.º 6478/2017 (perfil dos alunos à saída da 

escolaridade), ao nível dos princípios, visão, 

valores e competências-chave na Educação 

para o século XXI. 

√   

13. Consolidar a internacionalização do 

agrupamento no âmbito da União Europeia, 

integrando anualmente os alunos dos cursos 

de prosseguimento de estudos e dos cursos 

profissionais em projetos Europeus, a saber, 

Erasmus+ e ETwinning. 

√   

14. Implementar e avaliar a estratégia de educação 

inclusiva. 
√   

   *meta parcialmente atingida 

 

77% das metas do projeto educativo foram atingidas.  
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4 – Conclusões 

4. 1. Pontos fortes 

• Resultados internos  

• Grau de execução das metas do PE 

• Adequação dos processos de ensino aprendizagem ao E@D 

• Articulação da biblioteca escolar com a comunidade educativa 

 

4. 2. Áreas de melhoria  

• Retenções no 1º ciclo  

• Aproveitamento a matemática no 6º ano. 

• Aproveitamento a Inglês no 7º e 8º ano.  

• Articulação entre ciclos (não só na Cidadania e Desenvolvimento 

• Registos para monitorização dos apoios: medida U e) e apoios a exame  

4.3. Recomendações 

• Reforço de medidas de apoio nos anos iniciais (pré-escolar e 1º ciclo). 

• Elaboração de planos para promoção do sucesso a matemática no 2º ciclo e a inglês no 

3º ciclo (onde se mantêm os resultados abaixo da meta do PE). 

 

 

 


